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Ainda a Parceria dos Vapores e 
0  imposto-caes

E’ do conhecimento de 
toda a gente que a Parce
ria dos Vapores Lisbonen^ 
ses aumentou o preço dos 
bilhetes dos passageiros e 
os das mercadorias na ra- 
?ão—julgámos— de 25 cl0.

Esta elevação vem mui
to especialmente afétar a 
Yida das classes comercial 
e industrial, aqueles mes
mo. que quando a atual 
veriação se propoz levar a 
efeito a criação, d’um im
posto cujo produto rever
teria em beneficio, da ter
ra, se uniram, quasi em 
unanimidade, numa guer
ra perseverante e desorde
nada contra, a camara. To
do o povo sabia que o Im- 
posto-Çaes fôra criado pa
ra se poder levar a efeito 
a canajisaçã.o geral da ter
ra, a captação de- aguas, a 
construção dum mercado 
local e muitos outros me
lhoramentos de que se ufa
nam muitas localidades por 
esse paiz- fóra e que não 
têem a importancia relati
va que Aldegalega pos.sue 
pela sua grandeza e pelo 
desenvolvimento do. seu 
comercio, e tendo vivido 
até aqui n’um.a imundície 
que envergonha todos os 
seus. fiihos conscienciosos, 
fui; por isso mesmo que es
te bom povo. trabalhador, 
^n.esto, e patriota, não se
cundou, o movimento lou
co iniciado por determina
dos elementos, politicos e 
Qu.e, não tendo tido.conse
quencias perfeitamente de
sastrosas, contribuiu, no 
?^tanto, para á sua som- 
‘2ra. se perpetrarem des
mandos e campanhas de 
Qdio violento contra filhos 

a naesrna terra. Bastantes 
Ç variados meios se usaram 
Pa.ra lançar na luta as cias- 
Ses trabalhadoras, sendo 
^  deles o fazer-se crêr 
que era.aobre essas classes 
Qu.e indipetarnente incedía 
® Aposto levado a efeito. 

nyda se moveu, comtu-
essa. geate de senti- 

e alma nobre que

em todos os tempos e nos 
momentos mais críticos da 
vida das nações sabe dar 
altivos ezemplos de izenção 
e abnegação aqueles que 
têem que perder'.

E’ chegada a ocasião de 
se perguntar a esse povo 
quem tinha razãq. Ao es
crevermos o nosso último 
artigo, em que versávamos 
o mesmo assunto do de ô- 
je, receavarnos ficar mal 
em face d’uma hipotética 
atitude que poderia tomar 
a Associação Comercial e 
que seria secundada —  co
mo o era de certo —- por 
todas as corporações, lo 
cais. Não nos enganámos, 
porêm. A afirmação feita 
de que foi a. politica, que 
dirigiu t.o.do o movimento 
contra o Imposto-caes con
tinúa, firmemente, de pé. 
E era para um movimento 
claramente politico que 
houve quem pretendesse 
arrastar o povo, crente, 
talvez-, de que ele iria as
sim, facilmente, çom duas. 
tretas, engrossar as suas fi
leiras. de combate. Triste 
ilusãc»!' A firmeza de princi
pios do povo republicano 
de Aldegalega não é uma 

■péla com, que qualquer 
pessoa se entretenha arre- 
messando-a ora para aqui, 
ora para ali, A linha de 
c o n d ia  d.’este bom povo 
está claramente definida e 
concretisada ern. todos, os 
seus actos de coerencia e 
de defeza do regimen atual. 
E’ o sentimento-patriotico 
que o domina e êste senti
mento desperta em todo o 
povo a clara compreensão 
dos seus deveres cívicos.

A ele é que compete, 
neste significativo mo
mento, de çncôlho das clas
ses mais v.ivam.ente preju
dicadas, contrastar-lhes a 
sua atitude de ôje perante 
a Parceria dos Vapores 
com a de ha um ano em 
face da Camara, Ao povo 
de AJd.ega.lega. cumpre 
n’esta ocasião inquirir-lhes 
se é assim que demonstram

o seu muito amor á terra e 
o seu interesse pelo progre- 
dimento do comercio e in
dustria locais.

E’ com ezemplos vivos 
que nós fazemos a demons
tração clara d.e que os par
tidos em que o povo co
munga, numa sêde de li
berdade e progredimento 
constantes, são os unicos 
em que póde haver toda a 
confiança na resolução, e 
ezençao de todos os pro
blemas tendentes a fixar 
indelevelmente os princi
pios do velho Partido Re
publicano Portuguez. E 
com factos palpáveis que 
nós provámos que a guer
ra ao Imposto-caes se dê  
veria ter chamado sempre 
guerra á Camara Qemo- 
cpa.ticade Aldegalega.

Puauno Gomes.

Sessão ordÍ!t;í3‘!;i de 41 
do eíís-reisle

Presidencia: cidadão Joa
quim Maria Gregorio. As
sistência: cidadãos Anto
nio Cristiano Saloio, e Joa
quim Tayares Castanheira 
Sobrinho. Faltaram por 
motivo justificado os veria- 
cíores José Teodosio da 
Silva e José da Silva Lino 
Vareiro.

Expediente: Oficio da
Direção do Foot-Ba 11 Club 
de Aldegalega pedindo a 
cedência, do largo da Cal
deira para a realisacão 
dum desafio de «foot-íB.all» 
entre- o grupo daquelg 
club e o de Alcochete e. 
pelo. espaço de duas horas 
e meia no. dia 8;-ofkio d.o 
ajudante do posto do re
gisto civil da. vija dç Canha 
pedindo uma bandeira na
cional para aquele posto; 
carta de João Manuel Fer
nandes &  Irmão comuni
cando fazerem as obras no 
edificio da escola do cen
tro Republicano á sua cus
ta, com a condição do au». 
mento da renda; oficio do 
Presidente da Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal de Alcochete pedin
do autorisação para se
rem feitos aqui os. ez.ames 
dos alunos,do 2.° grau d’a- 
qude concelho, responsa-

bilisando-se pelas despezas 
a qUe derem causa; oficio 
da Administração d’este 
concelho sobre a extinção 
de cães vadios; mapas das 
faltas referentes á escola 
mista d’A talaia; requeri
mento de Domingos José 
Morais &  C .3 pedindo au 
torisação para alterar a. 
fachada d’u.m predio na rua 
Almirante Cândido d.qs 
Reis, d’esta vila.

Deliberações:; Deferir o 
pedido feito pelo Foot-Ball 
Club de Aldegalega; man
dar fornecer uma bandeira 
nacional para, o posto d.o 
;registo civil de Canha; con
firmar os atestados de po
breza referentes aTubias da 
Conceição e José de Ma
cedo;:. d-e ferir o pedido fei
to pela camara d.e Alcoche
te; deferir o requerido por 
Domingos José de Morais 
4i.. C.a; delegar ho digno 
Presidente a resolução do 
assunto relativo á escola 
do centro; mandar colocar 
duas lâmpadas elétricas no 
Poste de Incêndios; oficiar 
á Junta de Paróquia e mé
dicos municipais pedindo- 
lhes o mácimo escrúpulo 
nos atestados passados a in
dividuos que dezejam ser 
recebidos no hospital.

utilizadas n'essa.s experien
cias, depois de incomoda^ 
das ço.m os trambolfios das 
argolas, que decerto, hão 
de estorval-as na marcha,, 
que fa^em em demanda 
dos paizes temperados, en-, 
contra.m n.o termo dessas, 
tormentosas viagens a.s es
pingardas dos caçadores* 
que animados çom a espe-*. 
rança de auciliarem. os es~. 
tudos dos. sábios mais atk 
vos e zelosos, hão de mos», 
trap-se na delicada: e amo-*, 
rosa empreza. de chacina, 
nas aves.

Se não é muito mais di
gno. admirar as aves, en
cantarmo-nos com elas, do 
q ue persçguil-as e ma t al
as. . .  pa.ra as estudar.

Depois de cumprido es-, 
se dever outro se impõe: 
fa.çjiitar-lhes.. a, construção 
ou a aquizição de um ni
nho e respeitar em absolu-. 
to aqueles que elas mesmas.., 
edificam.

Dever este que- deriva 
rtaturalmente d'aquele, se é 
que ambos não formam 
um só e unico.

Luiz Leitío.

nossa amversana

B ever para com as aves
Mostrámos aqui a fór

ma porque os aeroplanos 
estão dizimando as. aves, 
que nos espaços são arras
tadas e mortas por essas 
complicadas e d.esnecessa
rias máquinas, voadoras.

Pois agora, como fim de 
estudar as migrações das 
aves,— coiza que a elas na
da importa e á. humanida
de menos ainda, puzeram- 
se uns homens a apanhar 
n’elas (ás 7;;ooo,. segundo 
os. dizeres do «Joroal de 
Vagos), a pôr-lhes argolas 
nos pés, e a solicitar dos 
caçadores a fineza de, quan- 
dp suceda matal-as, tomar 
nota dos dizeres gravados 
nas argolas, dando conta 
dessas notas a um inter
mediário que se encarre
ga de as comunicar aos in
vestigadores científicos lá 
de fóra.

De-maneira que as aves-

A  en traja no i.5 ° a n o . 
ie publicação deste jo rn a l  
serviu para mais uma ve\-: 
recebermos de grande, nú
mero de colegas na impren
sa e de amigos e corre
lig io n á rio sp a la v ra s c a ti
vantes de camaradagem e 
de sincera estima, que 
muito nos sensibilizaram.

A  todos esses colegas e - 
aos, amigos e correligioná
rios o nosso mais vivo a- 
gradecimento.

Êo.mcn.ifttios & Noíicias
Kxeursáo

A  Associação dos Trabalhado
res. Ruraes .de .Benavente projéta,,.. 
levar a, efeito uma. excursão flu
vial a,esta vila no dia 23 do cor- 
reníe para o qne já  tem. fretA.de-.
o, vapor. « L.uzita.n-9» , d^ P 3rçeriar/ 
dç>$ V.apores Lisbonenses..

E ’ de esperar que pelo menos 
a prestante Associação, dos, .Tra-:,
b.altiâdpres, Ruraes. d’esta vila.se. 
prepare para receber condign^?. 
mente a sua congénere.,

TTosssnída
Promovida pelo Musical Ch;i*. 

Alfredo Keil terá lugar na tarde 
de 22. do correntej aa.^raça d’ eC-
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A DEBANDADA
Mais um nome temos! 

ôje a juntar á lista de ar
queies que têem abandona
do a politica evoíucionista 
local. O  cidadão Antonio 
Carlos Barreiras Sobrinho 
foi, ezatamente como o sr. 
dr. Antonio Maria Marques 
Perdigão, alvo de uma 
grande ingratidão por par
te do partido em que se 
achava filiado.

Não nos causa surpreza 
alguma o procedimento de 
tão inclitos varões; mas a- 
praz-nos registar aqui es
tes factos como absoluta
mente justificativos da fal
ta de tino politico dos nos
sos adversarios. Já os lati
nos diziam que na adversi
dade se conheciam os ami
gos. F., na realidade, nos 
momentos dificeis da vida 
de uma pessôa só a ela se 
chega quem tem a nítida 
compreensão da solidarie
dade social fundada sem
pre n uma indistrutivel ami
zade. Mas a amizade não é 
sentimento que predomi
ne nas hostes evolucionis
tas. As pessoas só lhes são 
simpaticas e queridas em
quanto delas alguma coisa 
esperam em aucilio dos 
seus interesses. A abnega
ção e o desinteresse que 
são proprios de quem lu
ta por um ideal de justiça 
e não sob a influencia de 
ódios inexplicáveis, são 
sentimentos que não po
dem ser possuidos senão 
por quem na humanidade 
só vê semelhantes seus a 
respeitar e a amar.

O  sr. Antonio Carlos 
Barreiras Sobrinho se —  
como nos informaram —  
abandonou o Centro Evo-

lucionista de Aldegalega, 
fel-o sob a dolorosa im
pressão de uma falta de 
dedicação plenamente pos
ta a descoberto pelos seus 
correligionários de ha pou
co. No momento em que 
mais dezejaria vêr reunidos 
junto de si os seus amigos 
pessoais e politicos, muito 
especialmente aqueles que 
em nutras circumstancias 
o tinham procurado para 
com o seu esforço contri
buir para a defeza das su
as aspirações e dos seus 
interesses, para lhe mino
rarem com a sua presença 
e com as suas palavras a 
dôr por que estava passan
do, n’esse momento pesa
roso da sua vida o aban
dono foi a unica consola
ção que os seus amigos 
leyaram até junto da sua 
porta. E então a visão obs
cura da falta de lealdade e 
amizade por parte dos se
us companheiros de hon
tem começou a tornar-se- 
lhe nítida e clara, duma 
diafaneidade que lhe pene
trou profundamente a al
ma. E quando o seu olhar 
maguado procurava em 
torno a si um outro olhar 
absolutamente amigo em 
quem mais sentidamente 
pudesse fixar-se, em busca 
dum lenitivo para a sua 
dôr incomparavel, repenti
namente se retrahia imis
cuindo-se nas faces e fa
zendo mergulhar no seu 
espirito vívida a convicção 
de que o mundo é todo ele 
cheio de ingratidões. E re
solveu então, por sua vez, 
abandonar o conviyio dos 
seus falsos amigos e corre
ligionários.

______C O F R E  P B  P É R O L A S  ______

ACRÓSTICO
Varanda d'onde o Papa o mundo observa, 
^ rg o la  a que se prendem os pátétas, 
^ é d io  de quem não sabe comer herva,
M lha descomunal no mar das pêtas, 
C^ocanha que a ra^ão quer lornar serva, 
j» b rig o  de malandros e roupetas;
•z&jsto se explica em clara linguagem 
O  que a letra maior nos d i\ d margem.

ta vila, uma grandiosa tourada 
em qtie serão lidados 10 garraios 
pertencentes a diversos lavrado
res, e cujo produto liquido será 
para a construção de um edificio 
onde deverá ser instalado o re
ferido club. Entre os socios do 
Musical Club ha entusiasmo, sen
do de esperar que àquele es.pé- 
táculo seja grande a conçosreíV 
cia,

«H divaes»
Domingo passado saiu em L is 

bôa um número unico d’um pe
queno, jornal subordinad-o a esta 
epigrafe, feito por tim grupo de 
amigos, colaboradores e adeptos, 
do «Método Dolivaes» no ani
versário do seu Mestre, sr. Joa
quim Dolivaes Nunesu

P«Io  povo
Ha dias o órgão do sr. José 

Antonio publicava um artigo in
titulado «Pelo povo», artigo que 
mereceu a transcrição n’algumas 
folhas evolucionistas. Ao lermos 
o artigo em questão tivemos a 
impressão de que estavamos a 
vêr banhado em lágrimas o ros
to lívido do chefe evoíucionista. 
aquele que para o povo teve já 
as «sublimes» palavras de: «ca- 
Balha, ralé, escumalha, rua», e

ainda ha bem pouco esse mesmo 
povo era classificado de sinutil, 
geníe de pé descalço», por que 
não fôra á urna pelos candidatos 
evolucionistas.

O sr. José Antonio tem sido 
sempre assim: Onde diz que diz, 
diz que não diz.

■̂O fjnç to d o s  d evem  sa-
fce1’»
Está publicadp o n.° 9 d’çsta 

interessante revista seman:al cu
jo «sumario» ç o. seguinte: 0 
magnetismo— O vácuo dos. espa
ços celestes.-—A  vgk doŝ  surdos- 
mudos.— A  economia social. — A 
riqueça dos, antigos.— O luxo.—  
fisiologia do artista. — A  fava 
(conclusão). — O.s pombos.correios.
— O microfonógrafo (gravuras).
— Teatro espanhol: Jioâo de Mat
tos ÍYagoso (conclusão).— A  es
pada de D- Afonso Henriques.— 
«Nçtfcias e reççitas: Mo.d.o de 
limpar os iivroa.. Concerto d<? 
louça rachada.— Contra a dôr de 
cabeça. — Destruição das toup,ei
ras.— Pastilhas antis.éíica.3. con
tra a difteria.— Vinho de lágri 
ma.— ConÇra o púlgãp. lanígero.
— Carne de çãp,.— Composição 
dos banhos çle nickel — Tom e 
Gerry.— Nódoas de tinta. — Con 
4ra a traça. — Licor d? mprangos.

— Contra a ténia. — Modo de tor
nar impermeáveis as solas. — Bro 
chas para cola.— A  agua quente 
e as plantas. — Modo de tirar a 
massa dos caixilhos.

Este ezemplár é ilustrado com 
nma bela página impressa -em 
papel couçhé e dedicada ás se
nhoras.

Assina se na rua dos Poiaes de 
S. Lento, 135— Lisbôa.

B*ol»re gente!.. .
Ha quem nào veja com bons 

olhos as cabriolas politicas do 
evolucionismo de mistura oom os 
do «27 de abril» e sindicalistas 
e muito se desgoste tambem 
com. os boatos, terroristas de to
dos os dias feitos circular por 
estes em toda a parte e por to
dos os processos. E ’ um perfei
to êrro. E  a garantir esse êrro 
temos as adesões de todos os 
dias ao nosso partido, que são 
ás dezenas, emquanto que os 
partidos dos boatos e das cabri 
olas se vão dissolvendo, trans
formando se a pouco e pouco em 
grupelhos compostos de criatu
ras ineptas que nem responder 
sabem á mais simples pergunta 
que se lhes faça. Alguns dizem- 
se republicanos e logo a se
guir confessam não estar satis
feitos com um govêrno republi 
cano no podêr! Ninguém os com
preende.

E  assim vão vivendo «vida 
folgada» até que lhes dê para 
darem com as cabeças nas pa
redes e terminem d’esta ma 
neira o fadario para que o Des 
tino os dotou.

Pobre gente!. . .

Musica
Oje, á noite, tocará na praça

1.° de Maio, a distinta Landa 
Democratica.

l)i*. Afonso Costa
As notícias animadoras sobre 

o estado de saude 4»  grande ho 
mem público, sr. dr. Afonso 
Costa, têem sido n’esta vila re
cebidas sempre com o mais deli
rante entusiasmo. Em toda a 
gente se nota a ardente 
anciedade por que o eminente 
estadista e prestigioso democra
ta se restabeleça o mais rapida
mente possivel, para qne o seu 
fulgurantissimo talento volte no
vamente á vida pública para de- 
feza do paiz a consolidação da 
Republica. E ’ este a sentir de 
todos os bons portuguezes dignos 
d’este nome.

— Em sinal de congratulação 
pelas melhoras do eminento ho
mem de E.stado têem-se realisa
do várias festividades em familia 
e de amigos. H.a dias, no Hotel 
Republica, o nossp ilustre cola
borador e amigo dr. Paulino Q.o- 
mes, ofereceu uma taça de 
«champagne» e bolos a grande 
número dos seus amigos, s.end° 
n,’çssa, scasiào Levantados muitos 
e entusiastiços brindes de çon- 
gra^ulação pelas melhoras c\o sr. 
dr. Afonso Costa. Foi uma bela 
festa de duas horas e meia a 
que, entre outros amigos, q.^e nos. 
yãp. pçprre agpra, lembra-nos vêr 
ali ps. srs. dr. Pau li i),o Gomes, 
João de Bri.tp figueirôa Junipr, 
Alvaro Godinho dos Reis Cardo
so, João Antonio Pereira Braga, 
Jacinto Augusto Tavarea Ra.ua- 
Ibo., Américo Godinlap dos lieis 
Cardoso, Marços Garcia Fiajhp., 
Jo.aquim Maria, Gregoijip, Joa
quim, Tavares Castanheira So 

'brinhp, João, Soares, José Jioa-
■ qui ti), G,regorio e. íosjé Augus to 
Saloio.

— Parea? que. a. merenda <j,e- 
'rno.çratiea, a rçalisar-s,e, s.erá no 
pitpresca, alto da Atalaia e não 
no Montijo como a principio se 
pensara.

— A  excursão a Lisbôa depen
de sómente de vapores que o 
possam fazer a um domingo, e 
isto para evitar que as classes 
trabalhadoras tenham de perder 
um dia de trabalho.

Soi rcc
Deve ter lugar ôje, pelas 21 

horas, uma bela soirée dançan
te no florescente Aldegalense 
Sport Club.

Agradecemos a gentileza do 
Convite.

Presidente da Republi
ca»
Sêsta feira passada foi eleito 

presidente da Republica por 134 
votos o sr. dr. Berpardino Mqcba 
do que, em harmonia com a Cons
tituição, deve, em 5 de Outubro 
prócimo, substituir o sr. dr. Teo- 
tilo Braga.

A mentira
A mentira, diz o padre Anto

nio Vieira, é filha primogénita 
do ócio.

Vêde como se fórma dentro 
em vós mesmos este monstruoso 
parto.

Quem está ocioso não tem mais 
que fazer, que pôr-se a imaginar; 
da ociosidade nasce a imagina
ção, da imaginação a suspeita, a 
mentira.

Quem trabalha, trata da sua 
vida; quem est^ ocioso, trata das 
alheias'.

Quem trabalha, comPi çnida no 
que faz, fala verdade porque diz 
as coisas como sâo.

O ocioso, como não tem que 
fazer, isente: porque diz o que 
imagina.

Escoteiros
Estiveram n’esta vila e de

ram nos o, prazer da sua visita 
ps escoteiros Antonio Correia Ne
ves., chefe do, grupo, n.° 11, ( L i 
ceu Camões) e Adolfo Gil Ejar- 
que. Propõem-se faaer uma jo r 
nada a pe até Santarém onde de
viam ter chegado no dia 6 e vol
tar de novo a Lisbô^ no, d.ia 12- 
d’oude h.aviam partido no dia, 31 
de julho último. Estes escoteiros 
andam em exploração de terre
nos q.ue o grupo tenciona percor
rer ainda este o)e^.

Agrad.ecendo-lhes.a visita d.eze- 
jâmos-lhes feliz viagem.

A produção de trigo cm
1&1&.
Segundo, as. imotas. es.tatisUcas 

d.o Instituto, internacional d,e a-„ 
gricultura a produção d’este ano, 
na Eurcpa será, de kilos, 
0,500.000:000 ou 119 “io da do 
a,np passado* na S.uissa 
Í>p2.9OO.-000 kil.PR, OU- 1,1-A °10 da,
dp ai ô,jj>a,ss,adjp; nos Esta d.ps yn.L- 
.do.s,, a,p cofljunto, de trigos de iç-
■ verno. e d;®- primavera 
•25.85,5,200.000. kilos, otu 106 °|„ 
•em relação, á çplheita de 1,914; 
no Japjip, 64/4 200^000 kilps oja 
:109.4 0í0 en?, rçl.ação. á de 1914..

Nps outro^ pai^çs, de ^ue ha 
jnpt.ífias, França’, Bulgária, Gran- 
Bretanha e. írlaa.da, Roumania e 
iCanadá, notam 3,0 em geral con 
dições faypraveis..

No Canadá a superfície culti
vada aumentou extraordinaria, 
mente, passando de 4,1G:‘>.Q0Q 
hectares a 5 218.753 hectares, 
ou seja um aumento de 125,3

Pergsmtas inocentes
O sr, «Sabe-tudo» póde dizer, 

nos quando é que o evoluciopij, 
mo faz a prometida revolução?

—Sempre é verdadeira que es
sa revolução tem mistura sindi, 
calista, «sucialista» e os homen, 
sinhos do «3, ve?es 9»?

I?OQí-E£aII
Realizou-se no dia 25 do pa$, 

sado irôs de julho em Aicocheta 
o desafio entre o. «Alcochete 
Foot-Ball Club» e o « Aldegalega 
Foot-Ball Club», caliendo. s, yiió,; 
ria a este por 6, «goals» contra
3. As linhas eram constituida$ 
pelos seguintes jogadores;

A- Çarrigana 
O. Guisado M. Barreto 

Vicente Q.uipno, Klf; 
Canteiro. H a  ̂ Gameirt\

Lima Martins
pelo «Alcochete Foot-Bal,l Club, 

J. Caria 
Virgilio Gonçalves

J. Julio D. Tavares. JustinQ
Barata Artur Sacôto

Narciso Carvalho

pelo« Aldega!ega,Foot-Ball Club».
Eram 18 horas, qua.ndo o ár

bitro deu o sinal para o começo 
da jôgo. O p.pntap.é de saída cou
be ao «Aldegalegaa. Logo, ds 
entrada, o «;Al,cochete» começou 
a dominar o adversario marcan
do Gameiro a l . a bola para d 
átivo do seu club, depois de uma 
bela passagem de’ Lima. Posta a 
bola de novo em jôgo é muito 
bem, recebida p.or A\'tur depois 
de Gp.nçalvesi ter. «shutado.» ás 
rçdes marcando Artur a 1.® bo? 

;la para o « Aldegalega». Narciso 
avança mas perde sempre a bola 
e estraga ótimas ocasiões d# 
«shutar». Sacôto tem uma boa 
passagem mal aproveitada. Ba
rata avança, Barreto cáe, e Baj 
rata( tem uma ocasião explendidi 
para marcai: uma. bola. Ha um̂ 
boa passagem, de J.ustiuo nwl 
aproveitada co.m um forte ponta
pé a pin.o por Barata. U'ma con,' 
fusão ao pé da.s balizas, do «M* 
cochete» faz com que ^osé Juh.ft 
marque a 2.a bola. Uma pnssa' 
gem de Justino a Virgilio te* 
ocasião, a, que Qui ri no mareasse 
a, 2.* b.ola para o seu club. m 
jiima  ̂ grande penalidade a fav#- 
:dp « Aldegalega» em qu.e Oon- 
çajves marca a 3-.;l bola..’ Virgí'1® 
iescapa-se com. a bola, q,'1® F358*
■ a Sacôto, e. este,, p.or sua ve*i 
envia a a Narcizo q.ue njarca a 

2̂ a jjartje.- — A bola vae a0fe."i 
tro pertencendo o pontapé inic'1. 
ao «Alcochete ij. Este ataca0 
pos.tes adversos, com entuz'as,Il0‘ 

:da,ndp. ens,ej,o a qij.e Lima 
:ca,ss.e. a 3-a.' N,ovo ataque do 
degajega» çm. que Carválb0  ̂
.apodera d,a bpja e. saarç», ».
;Caria, que. passou para a;a,n 
do no 2.“ tempo e que está; j 
bm^do cpm, Arturt apodera =e j
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bola j"l,t0 ^as r®̂ tíS adversarias, 
marcando a C.a bola que não foi 
válida devido ao árbitro não ter 
,jst0 Carvalho «shuta» por alto 

e Artur aproveita mareando a 
r > e última bóia.

jíram 19 horas e meia quando 
0 árbitro apitou dando o jôgo 
por terminado e a vitória ao 
«Aldegalega Foot-Ball Club» por
6 bolas a 3.

£)eve têr lugar ôje, no largo 
'4* Caldeira, cVesta vila, a des- 
|'arra dos referidos grupos,

ANÚNCIOS

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
£oão d» Soledade Morais

Um vçlume com perto de, 3>oo. 
.......... páginas,

çeiiíaw*^

Jjivrç de grande utilidade c^sejr^

SUMARIO: .̂icç̂  depurativo ou 
pury;mte, clî teres e seu préstimo- 
yoçoitório' e seu emprêgo, chás e co- 
jimçntos, elixir estomacal e seu em
prêgo, l.çite e lamb.edores pçitoraes, 
.Çleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
naç|o curativa ’ banho <Je fogo sudo- 
fificó, banhos 'frígidos, lavagens,, ijri 
ççoes e áarapressas estimulantes, si- 
çapisrao e outros tópicos distíativç.s. 
çetlexóes ácç.rca dos vermes e cura' 
d.as sezões, remedio para os olhps, 
òuvidoç, fauces e dentes, contra a 
èpiíepsíp, dóre.s de. cabeça, ictegrícia,, 
çiarréia, astmá, ijaluços.' mcorríodos' 
ga bexiga, gangrena, envenenamento,
.trieirãs, sarna. escaKTaàqíáç,, toga-' 
gens, unheiro, çài.aricío, antraz, fe* 
fre intermitente, fjetyj-e,' çeipi tente, 
çutras febres, febrs amarela, cplera- 
• niorljnĵ "ç. tifo'" cçasçquê tf, fe.Ipre 
■ l.enta da tísica, moléstias na cabeça, 
ijos çlb.os., nos ouvidos, tossas, çasaes. 
tjôca, ’dent,es*, moléstias no pescoço 
ipter.rj.aŝ e externas, angina, esqui 
perçcia, escrófulas, intumescência das 
paijotidas, mo!e,stias n<?. peito, cora
ção, pulipáp, f]gado, ŝtôn̂ agp, ven
tre. Ye.rried.io còntra a solitária, cóli
ca, iópjco d? aça<í- diúfétjca. molés
tias rças vias superiores e suas depen- 
çias, via posteri. r, via a.çferior, iptu 
çiescençia. tç»stifu(a.r, hernia, moles- 
tjás renei eaSj goaori.éia', blenorréia. 
tylenorragiji, "cgbóes, moléstias nas 
«tretpjpãd̂ s. das jjerqps. e.braços, 
ffátúras', torceduras, reumatismo, gô-' 
ta. ciática, vapzès, calos, pés sujos, 
cavos, mpr/eia, bexigas, tinha, eri? 

.̂ péla, fiçridaSj tumores, úlceras, fe- 
rJclàs recendes, ferjaas. estacionarias,. 
can,çto.Sj aneurisma, tétano, kisto, 
Çaĉ exia e rachitis, nevralgias, insó, 
i}ja, sQij.plgn.pia, louçuja e. deliria, 
apoplexia, hiprofobía e biofotjía.

LISBOA

P j i R I f E :  B K E C A I f K  T O R R E S
EDITOR.

R. dp S. Bentp, 27.9.

^ venda em casa, dq sr. JOAO 
MARTINS

iLD EGA!. BUA

A J S E T J IT C IO .

00 RIBATEJ
publicação)

No dia 29, dp,corrente 
Pe|as 12 horas, 4 PQrta. do 
Inbunaf Judicial djesta 
vomarça, sit^adp á r,ua 
W Ca,es d,’est a, vila, vae 
^e*a Primeira vez, á praça. 
Para ser arrematado por 

Qiajs dér sobre o

valôr da avaliação, para 
pagamento da quantia de 
io6$oi, juros e custas que 
acrescerem na execução 
Je sentença que José Ri
beiro Ismael, casado, pro
prietário, morador em Sa
rilhos Grandes, move 
contra Julia Roza, viuva, 
moradora na dita fregue
sia, o seguinte; Uma cou
rela çte terra de semeadu
ra, vinha e algumas arvo
res e uma casa aharraca-. 
da para habitação no si
tio da Elroega, freguesia 
de Sarilhos Grandes, fo
reira em 1$ o anual sem 
laudemio ao exequente, 
descrita sob o numero 
6352 a folhas ã3 verso do 
Livro— B — 170 da conser 
vatoria d’e-sta Qorna1rca, 
avaliada em 70^00.

E por este anuncio e e- 
ditaes são citados quaes
quer credores incertos pa
ra assistirem á praça e de
duzir ç 01. o& seys direitos.

Aldeia Galega do Ri
batejo aos 5 de Agosto de. 
>9A

0>escri.vâo do a.“ of-cio,

Antonio Lowienço Gon
çalves.

Veri8.qs.ej, a ezatid|ô
Ç, Juiz de Direito,

Rocha Aguia%,

Vendem-se, de 1j. a 4. 
pipas, bem como uma 

'prensa grande e t-odos os 
utensilios pertencentes a 
adêga; ou arrenda-se a 

íadêga com vasillaam.e para 
70 a 80 pipas. Tem pôço 
rio quintal. Trata-se. com 
José Antonio Paulada, rua, 
do Quartel, 27, nesta yi
la.

F A Z E N D A
Vende-ae urna, no sitio 

de- Vaz,a-bor,rachas,  ̂ con> 
posta* de vinha e- arvores 
de- ffutq. Quem pretender 
dirija-se- 4 viu-va de AntOr, 
nip AlvçÀ, Padeiro, rua da, 
Oliyejra, n-çsta vila.

i
p*4bli<jaç»»)'

EDITOS DE 3o DÍA.S

; p-or este Juisp de. Direi
to, % cartorio do escrivão, 
do 2 / ' píiçio, cornen) édi
tos dV tr,inta, dias ^çontaj 
da. &egup,4<a, Q úitima pu* 
iblicação do anuncio citan
do Laura Tavares Casta-

nheira Mateus, viuva, de 
José Mateus, residente na 
cidade de Lisbôa e em 
parte incerta, p an  assistir 
a todos os termos do in
ventario entre maiores a 
qqe se prççede por óbito 
de Bernvinda de Jesuí 
Castanheira, viuva, mora
dora que foi no lugar do 
Samouco, e de que é in- 
ventariante seu neto Do
mingos Tavares Casta- 
nheira Sobrinho, casado, 
proprietário, residente no 
dito lugar do Samouco, 
nos termos $ 3.° do art,9 
696 do ÇóJigo $0 Pro-: 
cesso Civil.

Aldeia Galega do Riba
tejo, aos de Julho d© 
19 1 %•

O Escrivão d,o a.o oftçio,̂

Antonio. lr.ov,j;enço. Gon
çalves.

Verifiquei a ezátidãp.
0 J«î  d̂  Íj)i,ije.i,t9.

Rocha A g ira m

deíronte da Estação do=.^ada nesta vila nos dias 
Caminhos de Ferro— Al- 17, 18 e 19 de julho último.

Aldegalega, 4 de agos-deífalega.
m-se contas to 

dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

d i n h e i r o
ga;-arjtidoresta-se 

com hipoteca.
N.’esta redação se diz.

CA LD EIR A
Vende se, uma, de quei- 

íXiar massa de uva, em bom 
estado. Quem pretender di- 
mja-se à. Emidio. R ires— 
A Ide galega.

Ct ^ E G O R X O  q i l

Çq.ig fábriça, cie, distilação na 
'tr.avessa dp Lagar, da., Ce,ra (na 
,pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguarden  ̂
bagaceifa. muíÇp ,bo,a dp qtjQ sem
pre tem grande quantidade para 
«end$» fialssima, aguardente de,, 
prova (§0°) para mc,lh,urarr,fnto 
áe., v.iubos, assim co,mo agu,ar 
dente anizada muito melhor que 
a0 ch,amada de Evora. Os. preços 
são sempre î ígriopes.- aos de 
qualquer parte e. âs qualidades 
íiutitp supçriores.

VEN DE-SE
Un>, treni:de lida de car- 

Snes de, porco completo, 
berp como, cabazes, latas 
para manteiga, etc.

N’esía, redação se diz.

L
( A Associação União 
.Pescatoria de Aldegalega 
vem, por este meio, agra
decer mui reconhecida- 

\ ■, 1V1 c a to Jus us 
dades e c.Qrporações bem 
como áf, Camara iMunicipal 
.:d’este çonçelho e ayiorida: 
des a honra que Uig cede
ram incorporando-se' no 
cortejo,da sua festa, rçali-.

to de 1913.
A Uu çção,

Cera amarela
Compra-se, qualquer 

porção, Armando Henrn 
ques Marques, Aldegalega, 
do Ribatejo.

^ n s r u ^ o i o

GEUDAiimOS
Oferece-se para mon

tagens ou continuação d^ 
escritas, por. preços, módi-- 
cos, trabalhaaáP A. noite 
duas ou trez vezes na se- 
jtnana, conforme&e coni bi
nar.

Resposta a esta redação..

!\IaniU'l I  ancca

Nego.ciante- de batata 
em. sacas, ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão., 

e eereaes.
Queni pretender, reali- 

sar algurp negocio, póde 
4:irigii>ie ap seu,escritorio

( l . ’> imblicação)

Mo dia do, corrente 
pelaa 12- horas, á< porta da. 
Tribunal, Judiciai destqu 
Comarca,, vae- pe-la> primei* 
ra vez- á, praça, paca sec- 
arrematadn. por- quem/ 
mais der sobre 0 valòr da< 
sua avaliação, pan&paga?- 
nven-to da quantia ds; 
1 o6.$o b, juros e custas qug- 
acrescerem, na execução- 
Je sentença qae José Ri
beiro, ísmad, casado, pro7_ 
prietario, moradòç-eaj} Sa .̂ 
■rilhos Grandes, inove-conr 
tra iulia Roza, viuva, mof. 
rad-ôra, na dita freguesia^, 
ó seguinte:-.Um toucador-,. 
um,a meza, uma cadeira,, 
ura. ar.mario,_uma comoda4 

uma, porção de loiça. E: 
^or este anuncio e editaes, 
são citados quaesquer cre*. 
dôres incertos, para assis*.. 
tirem á praça e- deduzir- 
rem os sei4s direitos.
? Aldeia Galega do Riba? 
'tejo aos 5-, dç. a^osXo de- 
1915;

O escrivão do 2.° oficio,

Anlonio Lourenço Gonçal?-
I. vm.
Verifiquei a, ezatidão:-- 
t O Juiz,.Direito,

R&cha Aguiam-

G IR A L  DE, CREDITO. 
PREDIAL PORTUGUEZ’

Sociedade auouipsa dç. responsabilidade lluilíad».;

Séde Rociai: TRAYESSÀ DE SANTO..INTpNIQ D.A.SÉ V  11 ;

L I S B O A .

Esta Gompaphia, realisa atualmente empréstimo^, 
hipotecários-a longo prazo, cujp er\cajgo, .co.mpreen^- 
dendo juro, comissão» amortisação e dçpre.ciação dos. 
út-ulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade - 
de aatecjpar. os- seús emprçstigvps,..tptaA oi^paíçial 
em qualquer época, eíT|;dinheiro ou em.obrigações d̂ -j 
mesma ta^a das que. lhe foram entr-egues .n.p açlo do-, 
contrato.

Recebe e guarda, nas suas magnifii'as.CASA<3^RQR^- 
TfES quaisquer papeis de crédito- encaxregandp-se_de-; 
receber os respetivos jui-os.

Pedir esclarecimentos ao dr. PauliriQ Gomes — AL-̂  
Dr GALEGA DO RIBATEJO, ou direlamente á sêde da Compc^.
nhia, 7i 7
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A N U N C I O

(5S.3 publicação)

EDITO S DE 3o DIAS

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, e cartorio 
do escrivão do 2°  oficio, 
correm editos de 3o dias 
a contar da segunda e úl
tima publicação do anun
cio, citando os interessa
dos incertos para na se
gunda audiência posterior 
ao prazo dos editos verem 
acusar a citação e con
testarem, querendo, no 
prazo legal sob pena de 
revelia o pedido de justifi
cação para habilitação re
querido por Manuel Joa
quim Sampaio, casado, 
sapateiro, rezidente nes
ta vila, o qual pretende 
habilitar-se como único e 
universal herdeiro de D. 
Maria Libania Salazar | 
Moscoso, viuva, moradora 
que foi n’esta vila, e fale
cida no dia 3 de junho 
último, com testamento 
em que instituía legataria 
sua criada Adelaide Maria 
Correia, viuva, natural da 
vila de Canha, e único e 
universal herdeiro da jus 
tificada o requerente Ma
nuel Joaquim Sampaio, 
tendo a legataria falecido 
antes da mencionada D. 
Maria Libania Salazar 
Moscoso.

Declara-se que as au
diências n’este Juizo têem 
íugar ás segundas e quin
tas feiras de cada semana 
no Tribunal Judicial des
ta Comarca, situado á 
rua do Caes, d esta vila, 
pelas 10 horas, não sendo 
dias feriados.

Aldeia Galega do Ri
batejo, aos vinte e trez de 
Julho de mil novecentos e 
quinze.

O Escriváo

LUZ E LE T R IC A

G R E G O R I O  C3!L_
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial; mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os Orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

Casa Comercial :j
DE

SEBASTIÃO LEAL BA GAMA

e a^dào

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA

È 1 I
735

§ M f M  M S i M E M » '

1.  E. DE í l »  PEREIRA 
JU LG A R D EU S

í  raballio be atia transcenòencia íiíosoíica
A verdade, a razio e a cieneia esmagando os pre- 

costeeiács foifeSicos c os dogisias absurdos 
das religiões que tèeui douiinado o 

mundo e entravado o pregresso

A  h i\ iluminando uma era nova, .libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

T I T U L O S  D O S  C P I T U L O S
Divagando— Onde principia e onde acaba'Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Est-ado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z», á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= -------2 0  CENT. = =

Colossal sortimento de fazendas de lã 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas C/é-
ment. G rityier e Memória  e motocicletas F . N. 4 ci- 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

DÁ CATALOGOU CiUATIl

10-RUA DA CALÇADA-12
txÂ

0 SEM MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #-

a pronuncia figurada em sons da lingua 

portugueza
POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos c frades úteis

—o o o o o

i volume cartonado e franco de porte... . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..........   $4.0
A ’ Cobrança. *  ............................     $40

Todos os pedidos acompanhados d.a respétiva importancia,. em. 
vale do, correio, ordens postaes ou sêlos de $ J2,5 devem ser diri
gidos a

M. £§M A I¥ £g PEftEIM
k i a  © a  em a, S?í t . (Aos P a í s J i s í a s )

Anlonio Lourenço Gon
çalves.

Verifiquei a- ezatidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

QUEREIS SER
G U ARD A LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íniia t>0 praticante iTescritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

1 vdI. br., S5o (Soo)
Enc.. $70 (700 A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82
L I S B O A

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

A’ venda csu todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco-

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLIC ACQES:

mendas a Luiz Pereira- -Jogo da Bola- -O B1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a raais natural, a mais ppom. 
pta, a máis barata e a menos perigosa. Com va'rias nomenclatura.s, fórmulas, 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos rçceitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex 
ploraçáo dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDJCÍ 
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portajjto, util 
em todas as ca>as.—- O i,° volume, de 176 páginas, indica «os signaes qu-? 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raízes, folhas, flòres e fructos, etc..—O. 2.0 vol. tambem de 176 pag. 
trata da ndescripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes piansas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se, 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pe4ki.o%J 
devem ser dirigidos ao editar,FRANCISCO SILVA—-Livraria do Povo, R.l 
da S. Bento, 2i6-B=Lisbôa. 1

10 C E N T A l t ^ - C A M  T Q I Q - 1 0
Assinatura permanente

A VITIMA DE U.M FRA.DE romance histo,rico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES no véla d;e costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande se.nsa' 
Ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad^ torno.

EM PREPARACAO:
A  INQUISIÇÃO EM P O R T U G A L grande romance 
historico* 10 centavos cada tomo —  A mulher em 
çasa, O  MANUAL DA COSINBEIRA, 20 centavos 

_ cada t o m o _____________

Ai venda na Biblioteca Jo Povo, Henrique B^eg^nte j 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LjS B O A


